
TRANSCREVA, EM ESPAÇO DETERMINADO NO SEU CARTÃO DE RESPOSTAS,
A FRASE DO FILÓSOFO CONFÚCIO PARA EXAME GRAFOTÉCNICO

“Se não sabes, aprende; se já sabes, ensina.”

BOA PROVA!
www.funcab.org

VERIFIQUE SE ESTE MATERIAL ESTÁ EM ORDEM, CASO
CONTRÁRIO, NOTIFIQUE IMEDIATAMENTE O FISCAL.

RESERVE OS 30 (TRINTA) MINUTOS FINAIS
PARA MARCAR SEU CARTÃO DE RESPOSTAS.

ATENÇÃO

DURAÇÃO DA PROVA: 4 horas.

ESTE CADERNO CONTÉM 60 (SESSENTA) QUESTÕES
DE MÚLTIPLA ESCOLHA, CADA UMA COM 5 ALTERNATIVAS DE
RESPOSTA – A, B, C, D e E – CONFORME DISPOSIÇÃO ABAIXO:

Gestão Hospitalar
CONCURSO PÚBLICO para o cargo de

PROVA

S25 - P
TARDE

Verifique se o tipo de
prova deste caderno de
questões confere com o
seu cartão de respostas.

ATENÇÃO:

Disciplinas
Quantidade
de questões

Valor de cada
questão

Língua Portuguesa 15 1

Legislação e Ética na Administração Pública 5 1

Conhecimentos Pedagógicos 10 2

Conhecimentos Específicos 30 3
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Leia o texto abaixo e responda às questões
propostas.

A figura do ancião, desde o início dos relatos
das primeiras civilizações, é muito controversa e
discutida. No mundo ocidental, o senso comum das
principais culturas muitas vezes discordava dos
ensinamentos das filosofias clássicas sobre as
contribuições da velhice para a sociedade. O estudo
das reais condições trazidas pelo avanço da idade
gerou diversas discussões éticas sobre as
percepções biossociais dos processos de mudança
do corpo. Médicos, biólogos, psicólogos e
antropólogos ainda hoje não conseguem obter
consenso sobre esse fenômeno em suas respectivas
áreas.

Muitas culturas ocidentais descrevem o
estereótipo do jovem como corajoso, destemido, forte
e indolente. Já a figura do idoso é retratada como um
peso morto, um chato em decadência corporal e
mental. Percepção preconceituosa que foi levada ao
extremo no século XX pelos portugueses durante a
ditadura de Antônio Salazar, notório por usar a
perseguição aos idosos como bandeira política.
Atletas e artistas cotidianamente debatem o avanço
da idade com medo e desgosto, enquanto
especialistas da saúde questionam se há
deterioração ou mudança adaptativa do corpo
humano.

Nas culturas orientais, assim como na maioria
das filosofias clássicas, a velhice é vista de um ângulo
positivo, sendo fonte de sabedoria e meta para uma
vida guiada pela prudência. O sábio ancião, que
personifica a figura do homem calmo, austero, e que
muitas vezes é capaz de prever certas situações e
aconselhar, se destaca em relação ao jovem cheio de
energia e de hormônios instáveis. Porém, apesar dos
filósofos apreciarem o avanço da idade, nem todos
eles tinham a mesma opinião sobre a velhice. O
jovem Platão tinha como inspiração o velho filósofo
Sócra tes . Apesar de ser desfavorec ido
materialmente, Sócrates possuía muita experiência e
uma sabedoria ímpar que marcou a história do
pensamento. Em , Platão retrata uma
discussão filosófica sobre a justiça ocorrida na casa
do velho Céfalo, homem importante e respeitável em
Atenas, que propiciava discussões filosóficas entre
os mais velhos e os jovens que contemplavam os
diálogos. Na sociedade ideal desse filósofo, os jovens
muitas vezes eram retratados como inconsequentes
e ingênuos, a exemplo de Polemarco, filho de Céfalo.
Nesta sociedade ideal, crianças e adolescentes não
recebiam diretamente o ensino da Filosofia. Por ser
um conhecimento nobre e difícil, [ela] era ensinada
somente para pessoas de idade mais avançada.

Dentre os filósofos clássicos, o maior crítico
sobre a construção filosófica da ideia de “velhice” era

............................................................................                    ..........................

A República

o estoico Sêneca. Para ele, Platão, Aristóteles e
Epicuro construíram uma concepção mitológica da
figura do velho. Os idosos que ele conheceu em
Roma muitas vezes não eram tão felizes como
descreviam os gregos. Muitos deles, observou
Sêneca, pareciam tranquilos, mas no fundo não
eram. A aparente tranquilidade decorria de seu
cansaço e desânimo por não conseguir mais lutar por
aquilo que queriam. Não buscaram a
enquanto jovens, ou seja, a tranquilidade da alma e a
ausência de perturbações frente aos desafios
impostos pela vida.

Se envelhecer é uma “droga”, como afirma o
ator Arnold Schwarzenegger, ou se [a velhice] é a
“melhor idade”, como dizem muitos aposentados,
esses discursos não contribuem para uma resposta
definitiva para o estudo científico.Afinal, o conceito de
velhice não é um fenômeno puramente biológico,
mas também fruto de uma construção social e
psicoemocional.

ataraxia

...........................................................................                    ...........................

MEUCCI, Arthur. Rev. : março de 2013, p. 72-3.Filosofia

Questão 01

A partir da argumentação desenvolvida ao longo do
texto, o autor pretende persuadir o leitor a concluir
que:

A) velhice não é apenas fenômeno biológico, mas
também construção social e psicoemocional, o
que dificulta o seu conhecimento.

B) Platão, Aristóteles e Epicuro mitificaram a velhice
por não ter conhecido em Roma os velhos sem
perspectiva que Sêneca conheceu.

C) só por obra da , praticada desde a
juventude, é possível chegar à velhice com
tranquilidade frente aos desafios impostos pela
vida.

D) há, historicamente, muito preconceito contra os
idosos, o que culmina com Salazar, que converteu
a perseguição a eles em bandeira política.

E) a Filosofia, por ser um conhecimento que exige
madureza do espírito, não deve ser ensinada a
crianças e adolescentes.

ataraxia
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Com a proposição: “[...] esses discursos não
contribuem para uma resposta definitiva para o
estudo científico [...]” (§ 5), o autor sustenta um ponto
de vista que o enunciado seguinte, introduzido por
“Afinal”. Pode-se, assim, dizer que ele pretende:

A) retificar.
B) justificar.
C) resumir.
D) generalizar.
E) concluir.

Questão 02

Em “[...] o conceito de velhice não é um fenômeno
puramente biológico, mas também fruto de uma
construção social e psicoemocional.” (§ 5), o
substantivo FRUTO expressa uma relação de
causalidade que pode ser igualmente traduzida por:

A) fonte.
B) matriz.
C) fator.
D) fundamento.
E) reflexo.

Questão 03

Há evidente equívoco na indicação do segmento de
texto a que faz referência o pronome destacado em:

A [...] ESSE fenômeno [...]” (§ 1) / os processos de
mudança do corpo.

B) “[...] SUAS respectivas áreas.” (§ 1) / Médicos,
biólogos, psicólogos e antropólogos.

C) “[...] QUE marcou a história do pensamento [...]”
(§ 3) / uma sabedoria ímpar.

D) “[...] Muitos dELES [...]” (§ 4) / Os idosos.

E) “[...] ESSES discursos (§ 5) / envelhecer é uma
“droga”, [a velhice] é a “melhor idade”.

“)

Questão 04

Há falta de correspondência entre o sentido do verbo,
no contexto em que está empregado, e o do sinônimo
proposto para substituí-lo em:

A) “[...] discordava dos ensinamentos das filosofias
clássicas [...]” (§ 1) / dissentia.

B) “[...] gerou diversas discussões éticas [...]” (§ 1) /
suscitou.

C) “[...] questionam se há deterioração ou mudança
adaptativa do corpo humano.” (§ 2) / contestam.

D) “[...] contemplavam os diálogos [...]” (§ 3) /
apreciavam.

E) [...] decorria de seu cansaço e desânimo [...]” (§ 4)
/ advinha.
“

Questão 05

Há evidente equívoco na indicação do sentido em que
está empregada no texto a preposição SOBRE em:

A) “[...] sobre as contribuições da velhice para a
sociedade [...]” (§ 1) / em cima de.

B) “[...] sobre esse fenômeno [...]” (§ 1) /
relativamente a.

C) “[...] sobre a velhice [...]” (§ 3) / acerca de.

D) “[...] sobre a justiça [...]” (§ 3) / a propósito de.

E) “[...] sobre a construção filosófica da ideia de
‘velhice’ [...]” (§ 4) / no que concerne a.

Questão 06

Altera-se o sentido fundamental de “[...]Apesar de ser
desfavorecido materialmente, Sócrates possuía
muita experiência e uma sabedoria ímpar [...]” (§ 3)
com a seguinte reescrita da primeira oração:

A) Se bem que desfavorecido materialmente.
B) Conquanto desfavorecido materialmente.
C) Posto que desfavorecido materialmente.
D) Por muito que desfavorecido materialmente.
E) Visto que desfavorecido materialmente.

Questão 07
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Questão 09

Com o emprego de OU SEJA (§ 4), o autor introduz
um aposto cujo papel semântico no peródo é:

A) explicar.
B) discriminar.
C) recapitular.
D) especificar.
E) enumerar.

No período: “[...] Por ser um conhecimento nobre e
difícil, [ela] era ensinada somente para pessoas de
idade mais avançada.” (§ 3) a preposição POR
introduz a mesma circunstância que em:

A) batalhar por conseguir um lugar ao sol.
B) perder o emprego por incompetência.
C) corresponder-se com amigos por .
D ausentar-se por algumas semanas.
E) relarcear os olhos por toda a sala.

e-mail

)

Questão 08

Questão 10

Em “Nas culturas orientais, assim como na maioria
das filosofias clássicas, a velhice é vista de um ângulo
positivo [...]” (§ 3), a substituição de A VELHICE (com
as mudanças sintáticas necessárias) pela perífrase
OS CABELOS BRANCOS configura um exemplo
clássico de emprego da seguinte figura:

A) metáfora
B) metonímia
C) paradoxo
D) alusão
E) hipérbole

Questão 11

Dentre as alternativas de concordância verbal
propostas, a gramática do português-padrão acolhe
apenas a seguinte:

A) “[...] o senso comum das principais culturas muitas
vezes discordava dos ensinamentos das filosofias
clássicas [...]” (§ 1) / discordavam.

B) “[...] Atletas e artistas cotidianamente debatem o
avanço da idade com medo e desgosto [...]” (§ 2) /
debate.

C) “[...] Os idosos que ele conheceu em Roma muitas
vezes não eram tão felizes como descreviam os
gregos [...]” (§ 4) / descrevia.

D) “[...] A aparente tranquilidade decorria de seu
cansaço e desânimo por não conseguir mais lutar
[...]” (§ 4) / conseguirem.

E) “[...] esses discursos não contribuem para uma
resposta definitiva para o estudo científico [...]”
(§ 5) / contribui.

Questão 12

Ao se reescrever a oração adjetiva destacada em “Os
idosos QUE ELE CONHECEU EM ROMA muitas
vezes não eram tão felizes como descreviam os
gregos [...]” (§ 4) cometeu-se um erro de regência
nominal em:

A) com quem ele teve contato em Roma
B) por quem ele mostrou interesse em Roma
C) dos quais ele tomou conhecimento em Roma
D) nos quais ele encontrou apoio em Roma
E) que ele pediu colaboração em Roma

Questão 13

A forma simples da locução verbal destacada em “[...]
ainda hoje não CONSEGUEM OBTER consenso [...]”
(§ 1) encontra-se flexionada com ERRO no seguinte
contexto:

A) ainda hoje não obtêm consenso
B) até agora não obtiveram consenso
C) talvez jamais obtenham consenso
D) se um dia obterem consenso
E) mesmo que obtivessem consenso
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Há erro evidente, segundo as normas de pontuação
em vigor, na substituição do ponto usado no texto
pelo sinal proposto entre colchetes na seguinte
alternativa:

A) “[...] Já a figura do idoso é retratada como um peso
morto, um chato em decadência corporal e mental
[ , ] percepção preconceituosa [...]” (§ 2)

B) “[...] O sábio ancião [...] se destaca em relação ao
jovem cheio de energia e de hormônios instáveis
[ ; ] porém [...]” (§ 3)

C) “[...] Nesta sociedade ideal, crianças e
adolescentes não recebiam diretamente o ensino
da Filosofia [ , ] por ser [...]” (§ 3)

D) “[...] Os idosos que ele conheceu em Roma muitas
vezes não eram tão felizes como descreviam os
gregos [ : ] muitos deles [...]” (§ 4)

E) “[...] esses discursos não contribuem para uma
resposta definitiva para o estudo científico [ ; ]
afinal [...]” (§ 5)

Questão 14

Questão 15

Grafam-se, respectivamente, com “ss” e com “ç” –
como os sufixos dos substantivos destacados em
“[...] gerou diversas DISCUSSÕES éticas sobre as
PERCEPÇÕES biossociais [...]” (§ 1) – os sufixos de:

A) conten__ão (de gastos) – remi __ ão (da pena).

B) conce__ão (de privilégios) – ascen__ão
(ao poder).

C) ce__ ão (de direitos) – extin__ão (do cargo).

D) apreen__ão (da carteira) – reten__ão
(do veículo).

E) mo__ão (de apoio) – admi__ão (de funcionário).

LEGISLAÇÃO E ÉTICA NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

Questão 16

Com relação ao regime disciplinar dos servidores
públicos federais, assinale a opção correta.

A) O servidor, já aposentado, não pode ser punido
em razão de infração administrativa praticada na
ativa e cuja penalidade prevista seja a de
demissão.

B) Para defender o indiciado revel, a autoridade
instauradora do processo não está obrigada a
designar um servidor como defensor dativo.

C) No âmbito do processo administrativo, a
autoridade superior não pode aplicar pena mais
gravosa do que a imposta pela autoridade inferior.

D) O servidor que foi condenado à demissão, após
ultrapassados os cento e vinte dias do processo
administrativo, não pode pedir a anulação porque
o julgamento, fora do prazo legal, não implica
nulidade do processo.

E) Havendo regular apuração criminal, não deve ser
aplicada a legislação penal para o cômputo da
prescrição no processo administrativo.

Questão 17

Quanto ao processo administrativo disciplinar,
assinale a opção correta.

A) A Comissão de Inquérito não só faz o inquérito,
mas tem o poder de julgar.

B) No processo administrativo disciplinar, a doutrina
e a jurisprudência se posicionam favorável à
prova emprestada.

C) Na instauração do processo, impede que a
autoridade competente venha a optar pelo
afastamento do servidor público indiciado.

D) Durante a apuração da falta do servidor, o mesmo
poderá ser colocado em disponibilidade.

E) O relatório é o último ato da comissão e é de suma
importância por ser peça vinculante.
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Questão 18

Acerca dos atos administrativos relacionados a
concursos públicos, assinale a opção correta.

A) Há direito adquirido do servidor público estatutário
à inalterabilidade do regime jurídico pertinente à
composição dos vencimentos, desde que a
eventual modificação, introduzida por ato
legislativo superveniente, preserve o montante
global da remuneração.

B) O servidor público ex-celetista não tem direito
subjetivo à contagem do tempo de serviço
pretérito, para todos os efeitos jurídicos legais.

C) O prazo de prorrogação de validade do concurso
público só poderá ser concedido por outro
absolutamente igual ao originalmente previsto.

D) A norma constitucional não prevê a prorrogação
do prazo original de validade do concurso público
nem por uma única vez.

E) É inconstitucional qualquer norma de edital de
concurso público, que conferir índole eliminatória
a exame psicotécnico, porque não é a Psicologia
ciência exata.

Questão 20

o aposentado por invalidez ao serviço público,
quando, por junta médica oficial, forem declarados
insubsistentes os motivos da aposentadoria,
denomina-se:

A) readaptação.
B) reintegração.
C) recondução.
D) remoção.
E) reversão.

Questão 19

A responsabilização do servidor público pode se dar
no âmbito civil, penal e administrativo. Em relação à
referida responsabilização, é correto afirmar que:

A) o servidor, ao cometer uma infração, não poderá
ser punido nas esferas administrativa, cível e
penal.

B) o processo administrativo e o penal não podem
ser instaurados concomitantemente.

C) a responsabilidade administrativa do servidor
será afastada no caso de absolvição criminal que
negue a existência do fato ou de sua autoria.

D) quando a decisão judicial afirmar “não constituir o
fato a infração penal”, acarreta vinculação na
esfera administrativa.

E) a sindicância não pode punir o servidor, mesmo
para aplicação de sanção leve.

CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS

Questão 21

No curso técnico, ao organizar o processo de ensino
de acordo com uma metodologia voltada para o
desenvolvimento de competências, está correto:

A) priorizar os conteúdos teóricos predefinidos.
B) atribuir sentido prático aos saberes escolares.
C) evitar atividades que envolvam projetos

complexos.
D) considerar o professor como centro do processo.
E) privilegiar a avaliação de produto.

Questão 22

Historicamente, na origem da educação profissional,
predominou-se o caráter:

A) acadêmico e de formação holística.
B) inclusivo e de mobilidade social.
C) assistencialista e pragmático.
D) de acessibilidade ao nível superior.
E) de intelectualização da mão de obra.

Questão 23

De acordo com as referências conceituais das
Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação
Básica, o ensino deve obedecer a princípios como a:

A) valorização das experiências extraescolares e do
respeito aos direitos.

B) separação das dimensões do cuidar e do educar
na função social do ensino.

C) desvinculação da educação formal com o
trabalho.

D) gratuidade do ensino público em locais oficiais e
não oficiais.

E) util ização de uma vertente pedagógica
predeterminada.
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Questão 24

De acordo com Ramos (2006, p.125), com a
aprovação da Lei nº 9.394/1996 (LDB),
“estruturalmente, as principais mudanças foram, (...)
a definição da identidade do ensino médio como
educação básica.” Em relação ao ensino médio, a
educação profissional técnica:

A) deve ser posterior ao mesmo.
B) possui função excludente.
C) não possui relação de concomitância.
D) restringe-se às instituições especializadas.
E) assume caráter complementar.

Questão 25

De acordo com a Lei nº 9.394/1996, sobre a
organização da Educação Básica, está correto
afirmar que:

A) o calendário escolar deve ser unificado.
B) o oferecimento da recuperação é opcional.
C) deve prevalecer a avaliação de produto.
D) a Educação Física é componente curricular

facultativo à escola.
E) é obrigatória a carga horária mínima anual de

800 horas.

Questão 26

Na metodologia do ensino voltada para o
desenvolvimento de competências, há alguns
processos essenciais que devem ser seguidos para
maior êxito da aprendizagem. A contextualização e a
mobilização para iniciar uma situação de
aprendizagem são alguns deles. Sobre a
contextualização pode-se afirmar que:

A) avalia o aluno em situação concreta de trabalho.
B) prevê estratég ias e recursos para o

desenvolvimento da atividade de aprendizagem.
C) con fe re impor tânc ia e s ign i f i cado à

aprendizagem.
D) disponibiliza as produções teóricas existentes

sobre as competências trabalhadas.
E) determina os meios de coordenar e acompanhar o

desenvolvimento da atividade.

Questão 27

Ao avaliar por competências, verifica-se o
desempenho, o que significa observar no aluno:

A) o resultado de exames teóricos objetivos que
comprovem o conhecimento retido.

B) o saber, ou seja, a capacidade de descrever como
se faz.

C) o fazer técnico que não envolva a resolução de
imprevistos no processo.

D) a expressão concreta de sua mobilização de
saberes para resolução de problemas.

E) a sua capacidade cognitiva de memorização da
matéria para resolução da atividade.

Na aprendizagem significativa, são utilizados
conceitos como o de:

A) insight.
B) ancoragem.
C) input.
D) reforço.
E) proximidade.

Questão 28

A pedagogia crítico-social dos conteúdos pressupõe
uma prática metodológica que:

A) relaciona a prática dos alunos com os conteúdos
propostos.

B) seleciona e transmite os conteúdos necessários.
C) tem como base a exposição oral acompanhada de

demonstração.
D) tem como objetivo a preparação de mão de obra

para a sociedade.
E) atribui ao professor a função exclusiva de ajudar o

aluno a se organizar.

Questão 29

O currículo real é o que:

A) está expresso em diretrizes curriculares.
B) foi planejado e será executado.
C) não aparece no planejamento.
D) sai da prática dos professores.
E) foi estabelecido pelo sistema de ensino.

Questão 30
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A classificação das organizações quanto ao uso e ao
significado da obediência, também conhecidas como
voluntárias, são denominadas organizações:

A) coercitivas.
B) normativas.
C) utilitárias.
D) de Estado.
E) de interesses comerciais.

Questão 31

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

O estudo sobre a dinâmica das organizações e dos
grupos e indivíduos que se comportam dentro
delas, é chamado estudo:

A) das Relações Humanas.
B) dos Conflitos Organizacionais.
C) do Desenvolvimento Organizacional.
D) do Comportamento Organizacional.
E) da Motivação.

Questão 32

As organizações são sistemas cooperativos que têm
por base a racionalidade, esta afirmativa define a
organização como um sistema:

A) social.
B) burocrático.
C) decisório.
D) formal.
E) democrático.

Questão 33

O modelo de gestão focado nas pessoas e nas
relações, tendo como exemplo os hospitais, é
denominado:

A) clássico.
B) pragmático.
C) comportamental.
D) sistêmico.
E) contingencial.

Originalmente relacionada com filantropia e
solidariedade, é uma característica de:

A) fundação estatal.
B) autarquia.
C) fundação pública de direito púbico.
D) fundação privada.
E) fundação pública de direito privado.

Médicos Sem Fronteiras – MSF é uma organização
médico-humanitário em situações de conflito.
Também denominada organização:

A) governamental.
B) de responsabilidade social.
C) não governamental.
D) privada.
E) política partidária.

Preestabelecer as dimensões ou proporções é uma
tarefa complexa na Gestão da Força de Trabalho. A
essa atividade dá-se o nome:

A) Dimensionamento da força de trabalho.
B) Planejamento da força.
C) Manutenção da força de trabalho.
D) Provisionamento da força de trabalho.
E) Controle da força de trabalho.

As competências exigidas dos servidores públicos,
no cumprimento da missão, na gestão estratégica da
força de trabalho, são denominadas:

A) Gestão por competência.
B) Recrutamento e seleção.
C) Avaliação de desempenho.
D) Planejamento da força de trabalho.
E) Definição do quadro de recursos humanos.

Questão 34

Questão 35

Questão 36

Questão 38

Questão 37
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Encorajar a formação de grupos para que cada um
examine como os participantes trabalham juntos e
como os grupos interagem entre si é uma fase do
processo de Desenvolvimento Organizacional – DO,
denominada:

A) planejamento de ação e solução de problemas.
B) retroação de dados e confrontação.
C) diagnóstico inicial.
D) decisão da direção da empresa de utilizar o DO.
E) desenvolvimento de equipes.

Questão 40

Quando os médicos com base nas informações
pessoais de seus pacientes atuam de forma a criar
ofertas de valor por meio de prevenção ou promoção
de saúde, esse profissional está utilizando o
marketing de:

A) relacionamento.
B) praça.
C) promoção.
D) serviço.
E) produto.

Questão 41

A construção de relacionamento de longo prazo faz
parte do princípio de marketing que formam a
essência de valor, denominado:

A) do concorrente.
B) proativo.
C) do cliente.
D) interfuncional.
E) do stakeholder.

Questão 42

O resultado obtido na melhor situação possível,
caracterizando um dos aspectos sobre a avaliação da
qualidade em saúde denominada:

A) efetividade.
B) eficácia.
C) eficiência.
D) otimização.
E) legitimidade.

Questão 39

Estabelecer a produtividade em função da relação
entre atendimento e as horas trabalhadas e
determinar o nível de utilização dos recursos, são
exemplos de indicadores respectivamente:

A) financeiro e de qualidade.
B) de produtividade e de qualidade.
C) produtividade e de financeiro.
D) de qualidade e recursos humanos.
E) de produtividade e recursos humanos.

Questão 43

A necessidade de se considerar as expectativas, não
só dos clientes internos ou externos, mas também de
uma organização, e de todos os interessados
(stakeholders), é um pressuposto:

A) do prêmio Baldrige.
B) do Prêmio Deming.
C) do Prêmio Nacional da Qualidade.
D) da certificação JCI.
E) das Normas I S O 9000.

Questão 44

Para descrever as ações reais do processo, é
utilizada uma ferramenta da qualidade denominada:

A) Histograma.
B) Diagrama de Pareto.
C) Matriz GUT.
D) Fluxograma.
E) Matriz Swot.

Questão 45

Aavaliação por níveis crescentes de complexidade 1,
2 e 3, é uma característica da metodologia de
acreditação hospitalar denominada:

A) OMS – Organização Mundial de Saúde.
B) PNQ – Prêmio Nacional da Qualidade.
C) JCI – Joint Comission International.
D) ACI –Acreditação Canadense Internacional.
E) ONA– Organização Nacional deAcreditação.

Questão 46
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Dentre as Metas de Segurança do Paciente, a que se
refere sobre a orientação aos pais para não deixar
crianças desacompanhadas em nenhum momento,
quando internada, é um pressuposto da meta:

A) cirurgia segura.
B) identificação do paciente.
C) segurança na prescrição, uso e administração de

medicamentos.
D) p revenção de quedas em pac ien tes

hospitalizados.
E) prática de higiene das mãos em serviços de

saúde.

O estágio do modelo prescritivo do planejamento
estratégico, que trata da análise das condições
externas que impõem desafios e oportunidades à
organização, é denominado:

A) formulação de objetivos organizacionais.
B) auditoria interna.
C) auditoria externa.
D) formulação da estratégia.
E) desenvolv imento de planos tát icos e

operacionalização da estratégia.

Questão 47

Questão 48

Estabelecer, de forma regionalizada, as diretrizes,
objetivos e metas da administração pública federal
para as despesas de capital e outras relativas aos
programas de duração continuada, refere-se à(ao):

A) PLDO – Projeto de Lei de Diretr izes
Orçamentárias.

B) PPA– Plano Plurianual.
C) PLOA– Proposta de Lei do OrçamentoAnual.
D) LEO – Lei da Execução do Orçamento.
E) NOAS – Norma Operacional da Assistência à

Saúde.

Questão 49

Estabelecer as metas e prioridades da Administração
Pública federal para o exercício financeiro seguinte é
uma função básica para:

A) LDO – Lei das diretrizes Orçamentárias.
B) PPA– Plano Plurianual.
C) LOA– Lei do OrçamentoAnual.
D) PLOA– Proposta de Lei do OrçamentoAnual.
E) LEO – Lei da Execução do Orçamento.

Questão 50

O tipo de sistema organizacional classificado, quanto
a seu relacionamento com o meio ambiente, é
denominado:

A) Físico.
B) Fechado.
C) Aberto.
D) Organizacional.
E) Burocrático.

Questão 51

Afórmula utilizada para calcular o indicador, definindo
os elementos que a compõem, é uma característica
da construção de indicadores denominada:

A) método de cálculo.
B) conceituação.
C) categorias sugeridas para análise.
D) dados estatísticos e comentários.
E) interpretação.

Questão 52

A fórmula a seguir define o indicador para gestão
hospitalar, denominado(a):

A) índice de mortalidade.
B) taxa de ocupação de leitos.
C) média de permanência.
D) tempo médio de reinternação.
E) rotatividade de leitos.

Questão 53
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O estabelecimento de programas de conservação e
preservação de documentos é um procedimento
contido na fase da gestão de documentos,
denominado(a):

A) produção.
B) uso/tramitação.
C) controle.
D) destinação.
E) arquivo.

Questão 54

Melhor arranjo físico, disposição racional dos
recursos e utilização econômica da tecnologia é uma
vantagem da gestão por:

A) produto.
B) cliente.
C) projetos.
D) função.
E) processos.

Questão 55

Também chamada de auditoria sintética, que se situa
na análise das peças dos balanços, é uma
característica da auditoria com foco no processo
indagativo, denominada auditoria:

A) interna.
B) externa.
C) contínua.
D) geral.
E) periódica.

Questão 56

Questão 57

Utilizada para verificar a forma de execução do
controle, é característica de uma técnica de avaliação
de controle interno, denominada:

A) entrevista e questionário.
B) fluxogramas ou mapas de processos.
C) observação pessoal.
D) autoavaliação.
E) revisão dos controles.

Questão 58

Todas as informações julgadas necessárias para
fundamentar a opinião do auditor, quando da
realização do relatório ou parecer, é característica de
forma e conteúdo dos papeis de trabalho,
denominada:

A) concisão.
B) limpeza.
C) lógica.
D) objetividade.
E) completabilidade.

Questão 59

Os relatórios que resumem uma simples e rápida
forma de transmissão de fatos, exigindo maior
capacidade do auditor denominam-se

A) finais analíticos.
B) finais sintéticos.
C) especiais.
D) parciais.
E) verbais.

Questão 60

Quando o auditor verificar a existência de efeitos de
tal relevância que comprometam o conjunto das
demonstrações contábeis, deve emitir parecer:

A) adverso.
B) com abstenção de opinião por incertezas.
C) com abstenção de opinião por limitação na

extensão.
D) com ressalva.
E) sem ressalva.


